


que dão base e estrutura para os demais condicionantes serem visualizados no 

ambiente escolar. Outra constatação a partir dos dados é que estes condicionantes 

reforçam o movimento e a dinâmica do grupo de professores no desenvolvimento 

de uma cultura de uma Comunidade de Prática. Isto é, para que uma Comunidade 

de Prática se desenvolva, as pessoas envolvidas precisam perceber-se como parte 

do ambiente e das ações formativas que ocorrem no chão da escola, a fim de se 

entender como partes do todo, e, portanto, essenciais na proposição de ideias e 

soluções para as dificuldades. Ao mesmo tempo, nesse clima, é possível aos 

envolvidos, desenvolver-se profissionalmente. Até o momento, há evidências que 

possibilitam afirmar que o cultivo de Comunidades de Prática podem ser uma 

solução viável para o desenvolvimento de competências e trocas de experiências 

mais contextualizadas no e para o ambiente escolar no qual o grupo de professores 

está inserido, de forma a contribuir nos processos de formação continuada e 

centrada na escola.
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